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RESUMO
Objetivo: realizar uma análise da produção científica na área da enfermagem e da saúde que adotou o referencial teórico e metodológico 
de Michel Maffesoli, bem como refletir sobre suas contribuições para a enfermagem e saúde. 
Método: revisão integrativa da literatura, realizado nas publicações científicas da área da saúde, indexadas na SciELO®, BVS, Scopus®, 
CINAHL®, PubMed®, Web of Science®. Empregou-se a palavra “Maffesoli”, tendo como critérios de inclusão serem artigos completos, 
originais ou de reflexão, que aplicaram o referencial teórico de Michel Maffesoli na análise ou discussão dos dados, disponíveis nos idiomas 
português, inglês, espanhol e francês. 
Resultados: selecionaram-se 30 artigos, sendo grande parte deles com abordagem qualitativa e oriundos da enfermagem. As noções mais 
presentes nos estudos foram cotidiano, ética da estética, tribo, potência, jogo duplo, pós-modernidade, os quais abordaram o cotidiano 
nos seus diferentes cenários de cuidado. Expressa-se a importância de estar atento aos aspectos subjetivos do cotidiano, considerando sua 
complexidade, possibilitando novos e outros modos de estar-junto.
Conclusão: o pensamento de Michel Maffesoli contribui para a construção do conhecimento em enfermagem e saúde, indicando caminhos 
nas dimensões do cuidado, no campo acadêmico e profissional, a partir do cotidiano das pessoas, ressignificando o cuidado que vai para 
além da técnica, incitando-nos a mudar o olhar e a direção, para que possamos estar em sintonia com as diferentes situações do viver e do 
conviver, abandonando o des-envolvimento, para nos envolvermos com um cuidado afetivo, aquele que toca, sendo, portanto, efetivo.
DESCRITORES: Atividades cotidianas. Enfermagem. Saúde. Cuidados de enfermagem. Pesquisa em enfermagem.

CONTRIBUTIONS OF MICHEL MAFFESOLI’S THINKING TO RESEARCH IN 
NURSING AND HEALTH

ABSTRACT
Objective: to analyze the scientific production in nursing and health in which the theoretical and methodological framework of Michel 
Maffesoli was adopted and reflect on his contributions to nursing and health.
Method: integrative literature review in the scientific publications in health indexed in SciELO®, BVS, Scopus®, CINAHL®, PubMed® and Web 
of Science®. The word “Maffesoli” was used. The inclusion criteria were: complete articles, either original or reflections, in which the theoretical 
framework of Michel Maffesoli was applied in the analysis or discussion of the data, available in Portuguese, English, Spanish and French.
Results: thirty articles were selected, most of which were nursing articles with a qualitative approach. The most present notions in the 
studies were daily, ethic of esthetics, tribe, power, double game, postmodernity, which addressed the daily in its different care contexts. 
The importance of paying attention to the subjective aspects of the daily is highlighted, in view of its complexity, permitting new and 
other modes of being-together.
Conclusion: Michel Maffesoli’s thinking contributes to the construction of knowledge in nursing and health, indicating routes in the 
dimensions of care, in the academic and professional fields, departing from people’s daily life, resignifying the care that goes beyond the 
technique, inciting us to change the look and direction in order to be in tune with the different situations of living and coexisting, giving 
up the de-involvement to engage in affective care, which touches and is therefore effective.
DESCRIPTORS: Activities of daily living. Nursing. Health. Nursing care. Nursing research.
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CONTRIBUCIONES DEL PENSAMIENTO DE MICHEL MAFFESOLI PARA LA 
INVESTIGACIÓN EN ENFERMERÍA Y SALUD

RESUMEN
Objetivo: realizar un análisis de la producción científica en el área de la Enfermería y de la Salud que adoptó el referencial teórico y 
metodológico de Michel Maffesoli, así como reflexionar sobre sus contribuciones a la enfermería y salud.
Método: revisión integrativa de literatura, a partir de publicaciones científicas del área de la Salud, indexadas en las bases de datos 
SciELO®, BVS, Scopus®, CINAHL®, PubMed®, Web of Science®. En el presente trabajo se analizaron los resultados obtenidos en el análisis 
de los resultados obtenidos en el estudio. Se empleó la palabra “Maffesoli”, teniendo como criterios de inclusión ser artículos completos, 
originales o de reflexión, que aplicaron el referencial teórico de Michel Maffesoli en el análisis o discusión de los datos, disponibles en los 
idiomas portugués, inglés, español y francés.
Resultados: se seleccionaron 30 artículos, siendo gran parte de ellos con abordaje cualitativo y oriundos de la enfermería. Las nociones 
más presentes en los estudios fueron cotidianos, ética de la estética, tribu, potencia, juego doble, posmodernidad, los cuales abordaron 
lo cotidiano en sus diferentes escenarios de cuidado. Se expresa la importancia de estar atento a los aspectos subjetivos de lo cotidiano, 
considerando su complejidad, posibilitando nuevos y otros modos de estar-juntos.
Conclusión: el pensamiento de Michel Maffesoli contribuye a la construcción del conocimiento en enfermería y salud, indicando caminos 
en las dimensiones del cuidado, en el campo académico y profesional, a partir del cotidiano de las personas, resignificando el cuidado que 
va más allá de la técnica, nos cambia la mirada y la dirección, para que podamos estar en sintonía con las diferentes situaciones del vivir 
y del convivir, abandonando el des-envolvimiento, para involucrarnos con un cuidado afectivo, el que toca, siendo, por lo tanto, efectivo.
DESCRIPTORES: Actividades cotidianas. Enfermería. Salud. Cuidados de enfermería. Investigación en enfermería.

INTRODUÇÃO
A pesquisa científica, ao longo do tempo, vem 

contribuindo com um importante legado para a en-
fermagem. Sendo assim, ancorando-se na ideia de 
que a sociedade está em constantes transformações, 
acredita-se que a maneira de fazer ciência também 
precisa adaptar-se a essas mudanças, visando aten-
der às demandas sociais e de saúde da população. 
Desse modo, o teórico Michel Maffesoli é fonte de 
inspiração para diversas áreas do conhecimento, e 
consideramos que ele muito tem contribuído para os 
estudos voltados na área da enfermagem e da saúde, 
uma vez que não privilegia aspectos tecnicistas da 
ciência, e enfoca, enquanto objeto de análise, tudo 
aquilo que não é produzido pela racionalidade tradi-
cional, adotando, assim, a Sociologia Compreensiva 
e do Cotidiano, do aqui e do agora, que envolve a 
maneira de viver das pessoas e grupos sociais, seu 
imaginário, sublinhando a razão sensível.1

Michel Maffesoli, sociólogo francês, é consi-
derado um eterno discípulo de Gilbert Durand e de 
Julien Freund. Professor Emérito de Sociologia da 
Universidade René Descartes de Paris V-Sorbonne, 
vice-presidente e membro do Instituto Internacional 
de Sociologia e membro do Instituto Universitário 
da França, é um dos fundadores da Sociologia do 
Quotidiano, bem como um teórico de grande desta-
que ao se tratar da pós-modernidade, com evidência 
singular na Sociologia Compreensiva. Em 1982, junto 
com Georges Balandier, fundou o Centre d´Etudes sur 
l´Actuel et le Quotidien (CEAQ) – (Centro de Estudos 
sobre o Atual e o Quotidiano) e o Centre de Recherceh 
sur l´Imaginaire (CRI) (Centro de Pesquisa sobre o 
Imaginário) ambos, voltados às novas formas de 

sociabilidade e à expressão do imaginário em suas 
várias nuances. Michel Maffesoli tem uma produção 
acadêmica importante, sendo autor de vários livros, 
traduzidos em várias línguas, vem recebendo reco-
nhecimento nacional e internacional, destacando-se 
alguns prêmios como o Grande Prêmio de Ciências 
Humanas da Academia Francesa pelo seu livro “A 
Transfiguração do Político”, além de receber o Título 
“Doutor Honoris Causa” em diferentes países.2

Configura-se como um marco na Sociologia 
contemporânea, principalmente pelo teor e ousadia 
de seus pensamentos. Tem trazido contribuições 
significativas, originais e provocativas, especial-
mente, ao propor seus Pressupostos Teóricos e da 
Sensibilidade, quando defende a razão sensível. 
Dentro dessa proposta, Maffesoli apresenta me-
táforas, analogias, defendendo noções flexíveis e 
moventes pela característica da vida social que, por 
sua natureza, não pode ser compreendida de forma 
estática, mas sim, em movimento.3

 Maffesoli utiliza a sensibilidade como pro-
tagonista para o entendimento do percurso pós-
moderno, levando em conta os aspectos pré-indi-
viduais, mediante o que chama de “investigação 
de sentido”, que passa pelo olhar aprofundado nas 
minúcias da vida quotidiana, centrada em teorias 
do imaginário.4 Discorre sobre como a simplicida-
de do original, a vida de todos os dias, que inclui 
os diversos modos de vida, as maneiras de ser, de 
pensar, de se situar e de se comportar em relação 
ao outro e a natureza, dá o caráter experimental à 
vida quotidiana, na qual, o ato de interpretar e de 
compreender o conhecimento comum se torna mais 
relevante que explicar os fatos.5
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 Lançando para a pós-modernidade um outro 
olhar metodológico, no qual propõe a busca de 
semelhanças e não de verdades, Maffesoli trabalha 
com o que chama de “dimensão aberta”, empregan-
do noções e pressupostos no lugar de conceitos. As-
sim, a pós-modernidade, para Maffesoli, não se trata 
de um conceito, e sim do que está sendo elaborado 
depois da modernidade, um momento histórico, em 
que a aparência, o senso comum ou a experiência 
vivida, por meio da razão interna, retomam uma 
importância que a modernidade havia lhes negado 
em favor do pragmatismo econômico.5 A pós-mo-
dernidade nos traz a revolução da vida quotidiana, 
na qual perdura o conhecimento íntimo e intuitivo 
de um mundo não mais individual, mas coletivo. 
Considera a cultura feita de elementos simples que 
sedimenta o estar-junto e o viver-junto, expressos 
na duplicidade, na teatralidade quotidiana, no senti-
mento trágico da existência, no fantástico vivido no 
dia a dia, na proxemia que se mostra insignificante 
e, ao mesmo tempo, estruturante.5 

Os pressupostos teóricos e da sensibilidade 
trazidos por Michel Maffesoli, são: a crítica ao dua-
lismo esquemático; a forma; sensibilidade relativis-
ta; a pesquisa estilística; e o pensamento libertário. 

No primeiro pressuposto, a crítica ao dua-
lismo esquemático, Maffesoli coloca que, para 
analisar um fenômeno, é preciso recorrer a duas 
atitudes complementares: a razão e a imaginação. 
Na primeira, há um recorte firmado na crítica, no 
mecanismo e na razão; na segunda, a natureza, o 
sentimento, o orgânico e a imaginação.7 Em seu 
segundo pressuposto, a forma, Maffesoli traz sua 
noção de formismo, entendendo que se trata de 
uma modulação que permite “descrever os con-
tornos de dentro, os limites e a necessidade das 
situações e as representações que constituem a vida 
quotidiana”.7:14 No terceiro pressuposto, Maffesoli 
descreve a impossibilidade de viver em constantes 
preocupações ou representações científicas, e sus-
tenta que, de modo simplificado, a sensibilidade 
relativista possibilita a existência de um relativismo 
metodológico, no qual a diversificação da realida-
de demanda um tipo de compreensão abrangente 
para uma verdade sempre factual e momentânea. 
Substituir a “reflexão tecnicista” pelo relativismo (ao 
se colocar “em relação”) permite levar em conta o 
policulturalismo e a polissemia.6 Na pesquisa esti-
lística, seu quarto pressuposto, Maffesoli ressalta a 
importância de assegurar uma reciprocidade entre 
a forma e a empatia, sem com isso, esquecer o rigor 
científico.7 No quinto e último pressuposto, o pen-

samento libertário, Maffesoli defende a importância 
da “liberdade de olhar”. Aqui, o pesquisador, por 
meio da interação com o participante, torna-se parte 
da pesquisa, o que possibilita outro olhar para a 
situação social.7 

Deste modo, emergem os questionamentos: o 
que tem sido publicado em periódicos na área da 
saúde e da enfermagem, tendo como fundamen-
tação o pensamento de Michel Maffesoli? Quais 
tem sido suas contribuições? Assim, objetivou-se 
analisar a produção científica na área da enferma-
gem e da saúde que adotou o referencial teórico e 
metodológico fundamentado no pensamento de 
Michel Maffesoli, no período de 1993 a 2016, bem 
como refletir como suas contribuições para a enfer-
magem e saúde. 

Um breve histórico
Em nossa realidade, as ideias de Michel Maffe-

soli começaram a ser trazidas para a área da Saúde e 
da Enfermagem no início dos anos 90, com as Profes-
soras Ana Lúcia Magela de Rezende e Estelina Souto 
do Nascimento, por ocasião do Doutorado em São 
Paulo, na Faculdade de Educação-USP, quando rea-
lizaram seu Doutorado Sanduíche, na SORBONNE, 
Paris V, sob direção do Professor Michel Maffesoli. 
Ao retornarem ao Brasil, inspiradas pelo Centre 
d´Etudes sur l´Actuel et le Quotidien (CEAQ – Centro 
de Estudos sobre o Atual e o Quotidiano) fundaram 
o Núcleo de Pesquisa e Estudos sobre Quotidiano e 
Saúde – NUPEQS, em Belo Horizonte. A partir de 
suas teses, “A sedução dos mitos de saúde/doença 
na telenovela” e “O quotidiano em saúde-doença 
de crianças escolares”, respectivamente, iniciaram 
uma fase de significativa produção acadêmica, ar-
ticulando o pensamento maffesoliano com a saúde 
e a enfermagem. 

Em 1992, a Professora Ana Lúcia Magela de 
Rezende foi convidada para colaborar na implanta-
ção do Doutorado em Enfermagem, no Programa de 
Pós-Graduação em Enfermagem da Universidade 
Federal de Santa Catarina (UFSC). Ao ministrar 
suas disciplinas e discutir a obra de Michel Maffe-
soli, cativou muitos doutorandos, os quais foram 
estimulados a produzir, tendo como referência as 
ideias maffesolianas. Assim, nasceu o livro “O Fio 
das Moiras”, a partir dos manuscritos de trabalho 
de conclusão de disciplina. Simultaneamente, com o 
estímulo e o encantamento dos pós-graduandos, foi 
criado o Núcleo de Pesquisa e Estudos sobre Quo-
tidiano e Saúde de Santa Catarina (NUPEQS-SC), 
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em 1993, sendo registrado no CNPq, em 1994, sob a 
Coordenação da Professora Dra. Ana Lúcia Magela 
de Rezende. 

A partir de então, iniciou-se o envio sequencial 
de doutorandos do Programa de Pós-Graduação em 
Enfermagem da UFSC ao CEAQ, tendo a co-orienta-
ção e direção do Professor Michel Maffesoli, os quais 
passaram a participar e integrar seus diferentes gru-
pos de pesquisa, como o Grupo de Pesquisa sobre 
Antropologia do Corpo e suas Questões (Groupe de 
Recherche sur L´anthropologie du Corps et ses Enjeux), 
Grupo de Pesquisa sobre a Tecnologia e o Quoti-
diano (Groupe de Recherche sur la Technique et le Quo-
tidien), Grupo de Estudos sobre o Mito e o Mundo 
Imaginal (Groupe d`Etude sur les Mythes et le Monde 
Imaginal) e Grupo de Pesquisa sobre a Efervescência 
e a Dinâmica das Novas Identificações (Groupe de 
Recherche sur l´Effervescence et la Dynamique des Iden-
tifications Nouvelles). Diante da crescente produção 
com a temática do imaginário, o grupo passou a 
se denominar Núcleo de Pesquisa e Estudos sobre 
Quotidiano, Imaginário e Saúde de Santa Catarina 
(NUPEQUIS-SC). A trajetória do NUPEQUIS-SC 
passa a ser um fio condutor da expansão das ideias 
de Michel Maffesoli, instigando o surgimento de 
outros grupos como o NUPEQUIS - Pelotas, lide-
rado pela Professora Dra. Maria da Glória Santana 
e estimulando parcerias com outros Núcleos, como 
da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), 
da Universidade Federal da Bahia (UFBA), e da 
Universidade Federal Fluminense (UFF). 

A parceria com a UFPE, com importante in-
centivo liderado pela Dra. Danielle Rocha Pitta e 
seu grupo, pode ser traduzida na sua abertura, no 
Ciclo Internacional do Imaginário, para a criação do 
Fórum da Saúde, proposto e coordenado pela Pro-
fessora Rosane Gonçalves Nitschke, no período de 
2000 até 2010, alavancando a produção interdiscipli-
nar e multiprofissional com foco na Saúde, o que foi 
reforçado nos eventos coordenados pela Professora 
Iduína Montalverde, outra grande incentivadora 
dos diálogos interdisciplinares, sempre abrindo 
espaço para os debates com foco na Saúde, tendo 
como fio condutor o imaginário, da Faculdade de 
Educação da UFF. 

Outros Núcleos de Pesquisa como os da UFBA, 
liderados pelos Professores Álvaro Pereira, Climene 
Camargo, Normélia Diniz; da Universidade Federal 
do Mato Grosso, UFMT, como o grupo liderado 
pela Professora Roseney Bellato, e agora, mais 
recentemente, o grupo da Universidade Estadual 
de Maringá - UEM, com as Professoras Cremilde 

Radovanovic e Rafaely Sanches, bem como da 
Universidade Nacional de Brasília - UNB, tem tido 
contribuição na produção acadêmica na área da 
Saúde, mantendo-se sempre a colaboração do grupo 
de Belo Horizonte, especialmente, sob orientação 
da Dra. Claudia Pena, da Universidade Federal de 
Minas Gerais - UFMG.

Em expressivo evento da Enfermagem, em 
Ribeirão Preto, no final dos anos 90, com envolvi-
mento da Professora Clarice Ferraz, tendo o Profes-
sor Maffesoli como conferencista, criou-se a Rede 
Brasileira de Pesquisa e Estudos sobre Quotidiano, 
Imaginário e Saúde (REBRAPEQUIS - BRASIL), por 
iniciativa da Professora Rosane Gonçalves Nitschke. 
A partir de então, os membros da REBRAPEQUIS 
passaram a se encontrar em importantes eventos 
da enfermagem, especialmente, aqueles promo-
vidos pela Associação Brasileira de enfermagem, 
como SENPE e o próprio Congresso Brasileiro de 
Enfermagem, que teve novamente Michel Maffesoli 
como conferencista em 2000, em Recife, Pernam-
buco. Naquela época, também foi convidado para ser 
consultor da Revista Brasileira de Enfermagem. Este 
breve histórico vem reforçar a expressão de Michel 
Maffesoli junto ao meio científico da enfermagem e 
da saúde, mostrando a relevância em desenvolver 
o estudo que aqui propomos.

MÉTODO
O presente estudo trata-se de uma revisão 

integrativa da literatura, método de pesquisa que 
possibilita uma ampla análise dos trabalhos pu-
blicados, o que contribui para discussões acerca 
de métodos e resultados de pesquisas, bem como 
apontar lacunas de conhecimento que podem di-
recionar a produção de novos estudos.8 As etapas 
metodológicas para a realização dessa revisão foram 
organizadas por meio de um protocolo de pesquisa 
que incluiu: a) identificação do tema e elaboração da 
questão norteadora; b) estabelecimento dos critérios 
de inclusão e exclusão; c) definição das informações 
a serem analisadas nos estudos selecionados; d) se-
leção dos artigos; e) avaliação dos estudos incluídos 
na revisão; e interpretação dos resultados.9-10 

 Em decorrência dos aspectos supracitados, 
formulou-se as seguintes questões norteadoras: 
quais são os estudos publicados na área da enfer-
magem e da saúde, nos últimos 23 anos, tendo o 
pensamento de Michel Maffesoli como referencial 
teórico metodológico? Quais são as suas contribui-
ções para a enfermagem e a saúde?
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Realizou-se levantamento bibliográfico, por 
meio de consulta, à Scientific Eletronic Library Online 
(SciELO®), Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Pu-
bMed®, Web of Science®, Scopus® e Cumulative Index 
to Nursing and Allied Health Literature (CINAHL®). 

Para rastreamento das publicações foi utiliza-
do, como estratégia de busca, a palavra “Maffesoli”. 
Cabe ressaltar que as pesquisadoras, junto a uma 
bibliotecária, optaram pela busca de apenas uma pa-
lavra, uma vez que a busca de palavras combinadas, 
não resultava um quantitativo representativo de artigos 
publicados, ou não se encontravam artigos. Após o 
levantamento da produção científica nas bases se-
lecionadas, aplicaram-se os seguintes critérios para 

a inclusão dos estudos: artigos completos, originais 
ou reflexão, que utilizaram o referencial teórico de 
Michel Maffesoli na análise e/ou discussão dos da-
dos, publicados em português, inglês, espanhol ou 
francês, indexados nas bases de dados selecionadas, 
entre 1993 e 2016. Foram excluídos os livros, capí-
tulos de livros, editoriais, resenhas, cartas, anais de 
eventos, dissertações e teses e artigos que não eram 
da área da saúde e os artigos repetidos.

Desse modo, foram selecionados 182 artigos 
nas bases de dados. Ao final, a revisão foi composta 
por 30 artigos. O detalhamento do processo de sele-
ção dos estudos encontra-se descrito no fluxograma 
apresentado na figura 1.

Figura 1 - Fluxograma do processo de seleção dos estudos nas bases de dados de acordo com critérios 
de inclusão e exclusão. Florianópolis – SC, 2017

Para a análise dos dados, inicialmente foram 
excluídas as publicações que não se referiam à 
temática definida como objeto deste estudo. As pu-
blicações selecionadas foram analisadas, na íntegra, 
a fim de responder a questão norteadora do estudo.

RESULTADOS
A da caracterização dos estudos relacionados 

quanto à dimensão teórica e metodológica do refe-
rencial são apresentados no quadro 1.
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Quadro 1 - Caracterização dos estudos relacionados quanto à fundamentação teórica e metodológica 
baseada no pensamento de Michel Maffesoli, no recorte de tempo 1993-2016

Título Noções e Pressupostos Tipo do 
estudo

Sujeitos - Cenário

A1 - Reflexões concernentes ao conceito 
trabalho na cotidianidade (em Agnes Hel-
ler e Michel Maffesoli).11

Noções: Aparência, astúcia, simula-
cro, repetição, teatralidade, duplici-
dade, quotidiano

Reflexão Enfermagem - Cotidia-
no do cuidado

A2 - Ética e cotidiano: uma motivação 
para o debate em Saúde.12 

Noções: Quotidiano Reflexão Enfermagem - Cotidia-
no do cuidado

A3 - Outras palavras e novas rotas no 
quotidiano do gerenciamento de Enfer-
magem.13

Noções: Quotidiano, pluralidade 
Pressupostos: Crítica ao dualismo, 
forma, sensibilidade relativista, pes-
quisa estilística, pensamento libertá-
rio

Reflexão Enfermagem - Cotidia-
no do cuidado

A4 - Pluralismo no cotidiano do espaço 
organizacional do enfermeiro.14 

Noções: Pluralismo Reflexão Enfermagem - Cotidia-
no do cuidado

A5- Psicologia social, comunidade e con-
temporaneidade.15 

Noções: Presenteísmo, pós-moderni-
dade

Reflexão Psicologia social - Coti-
diano do cuidado

A6 - O estilo estético presente na Enfer-
magem.16

Noções: Ética da estética, pós-moder-
nidade, saturação, quotidiano, socia-
lidade

Reflexão Enfermagem - Cotidia-
no do cuidado

A7 - Solidão, a busca do outro na era do 
eu: estudo sobre sociabilidades na moder-
nidade tardia.17

Noções: Tribo, socialidade, quotidia-
no

Pesquisa 
(quanti-
quali)

Participantes da inicia-
tiva Notícias Magazine  
-Cotidiano do cuidado

A8 - Um ensaio teórico filosófico sobre 
o desejo no cuidado numa perspectiva 
interdisciplinar.18 

Noções: Ética da estética, razão sen-
sível

Reflexão Enfermagem - Cotidia-
no do cuidado

A9 - Relações familiares e cotidiano: a 
análise de quatro estudos à luz de Michel 
Maffesoli.19

Noções: Quotidiano, jogo duplo, astú-
cia, silêncio, aceitação da vida e soli-
dariedade orgânica

Análise do-
cumental 

Enfermagem - Domi-
cílio

A10 - A contramão dos programas de 
educação em saúde: estratégias de diabé-
ticos. 20

Noções: Quotidiano, jogo duplo, 
transgressões, máscaras, astúcia

Pesquisa 
qualitativa

Pessoas com diabetes - 
Atenção básica

A11 - O compartilhar espaço/tempo en-
tre pessoas doentes hospitalizadas. 21

Noções: Quotidiano, socialidade, jogo 
duplo, proxemia, ética da estética, 
pluralidade, presenteísmo, imaginá-
rio, potência

Pesquisa 
qualitativa

Pessoas hospitalizadas 
- Hospital

A12 - Os deslocamentos entre o imagi-
nário do trabalho e do lazer na poesia de 
Chico Buarque de Holanda: o lado con-
trário da vida, o lado contrário da dor.22

Noções: Pós-modernidade, imaginá-
rio, potência, quotidiano, presenteís-
mo

Reflexão Enfermagem - Cotidia-
no do cuidado

A13 - A escolha profissional no imagi-
nário social - enfermeiras brasileiras e 
peruanas. 23

Noções: Imaginário Pesquisa 
qualitativa

Enfermagem - Cotidia-
no do cuidado

A14 - Famílias de pessoas dependentes 
de cuidado: aspectos das mudanças na 
vivência do cotidiano.24

Noções: Quotidiano, potência, ajusta-
mento, tribo, imaginário  
Pressupostos: Forma

Pesquisa 
qualitativa

Famílias com pessoas 
dependentes - Domi-
cílio 

A15 - O cuidar institucional da enferma-
gem na lógica da pós-modernidade.25

Noções: Quotidiano, socialidade, pós-
modernidade presenteísmo, tribo, 
máscaras, pluralidade. 

Reflexão Enfermagem - Cotidia-
no do cuidado

A16 - Avistando o presenteísmo da convi-
vência familiar com pessoa dependente 
de cuidados físicos.26 

Noções: Presenteísmo, quotidiano, 
socialidade, tribo, potência, ética da 
estética 
Pressupostos:  Forma

Pesquisa 
qualitativa

Famílias com pessoas 
dependentes - Domi-
cílio 

A17 - Desvendando o senso do limite 
de familiares que convivem com pessoa 
dependente de cuidados físicos.27 

Noções: Teatralidade, quotidiano, po-
tência, ética da estética, pluralidade, 
presenteísmo 
Pressupostos: Forma

Pesquisa 
qualitativa

Famílias com pessoas 
dependentes - Domi-
cílio 
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Título Noções e Pressupostos Tipo do 
estudo

Sujeitos - Cenário

A18 - Trastocamiento de la salud en la 
cotidianidad de las mujeres embarazadas con 
pre-eclampsia.28 

Noções: Quotidiano, adaptação da 
vida, duplicidade, imaginário, socia-
lidade, ética da estética

Pesquisa 
qualitativa

Gestantes - Domicílio 

A19 - Fathers attending labour and their 
understanding of the birth process. 29

Noções: Potência, quotidiano Pesquisa 
qualitativa

Pais (homens) que 
acompanharam o 
trabalho de parto - 
Hospital

A20 - Persona postamputada portadora de 
dolor de miembro fantasma: dolor y cuerpo.30

Noções: Quotidiano, imaginário Pesquisa 
qualitativa

Pessoas amputadas - 
Domicílio 

A21 - A Sociologia Compreensiva de 
Michel Maffesoli: implicações para a 
pesquisa em Enfermagem.31 

Noções: Imaginário, quotidiano, pós-
modernidade, tribo 
Pressupostos: Crítica do dualismo, 
sensibilidade, relativista, pesquisa, 
estatística, crítica à forma, pensamen-
to literário

Reflexão Enfermagem - Cotidia-
no do cuidado

A22 - O SUS é universal, mas vivemos de 
cotas.32 

Noções: Quotidiano Pesquisa 
qualitativa

Profissionais da 
Estratégia de saúde 
da família e gestores - 
Atenção básica

A23 - Um olhar sensível às tribos pós-mo-
dernas: cuidando da saúde dos adoles-
centes no cotidiano.33

Noções: Quotidiano, tribo, pós-mo-
dernidade, presenteísmo, socialidade, 
pluralismo

Reflexão Adolescentes - Cotidia-
no das tribos urbanas

A24 - O quotidiano e o imaginário no 
processo saúde-doença para as famílias 
quilombolas.34 

Noções: Quotidiano, imaginário, ra-
zão sensível

Pesquisa 
qualitativa

Famílias - Cotidiano 
quilombola

A25 - Pressupostos teóricos da sensi-
bilidade de Maffesoli e aprendizagem 
baseada em problemas na educação de 
Enfermagem.35 

Noções: Solidariedade mecânica e or-
gânica, ética da estética, quotidiano, 
imaginário, instituinte e instituído 
Pressupostos: Crítica do dualismo, 
sensibilidade relativista, pesquisa es-
tilística, crítica à forma, pensamento 
libertário

Pesquisa 
qualitativa

Alunos de graduação 
de Enfermagem - Uni-
versidade

A26 - Reflexões sobre o quotidiano profis-
sional de enfermeiras.36

Noções: Quotidiano, socialidade, po-
tência, ética da estética

Reflexão Enfermagem - Quoti-
diano cuidado

A27 - Cotidiano do familiar acompa-
nhante durante a hospitalização de um 
membro da família.37

Noções: Quotidiano, tribo, ética da es-
tética, potência 
Pressupostos: Crítica do dualismo, 
sensibilidade relativista, pesquisa es-
tilística, crítica à forma, pensamento 
libertário

Pesquisa 
qualitativa

Familiar - Hospital

A28 - Evaluation of the quality of the teachin-
g-learning process in undergraduate courses 
in Nursing.38 

Pesquisa 
quantita-
tiva

Alunos de graduação 
em Enfermagem - Uni-
versidade

A29 - Integrality: life principle and right to 
health.39 

Noções: Cotidiano Pesquisa 
qualitativa

Profissionais da Estra-
tégia de saúde da famí-
lia - Atenção básica

A30 - Experiência sensível e sociabilida-
de no IPPMG: quando o cinema vai ao 
hospital.40

Noções: Socialidade, cotidiano, razão 
sensível.

Relato de 
experiência

Crianças - Hospital

O período das publicações variou de 1993 a 
2016, sendo que o maior número de publicações foi 
nos anos de 2002 e 2012 (n=4) em cada ano. Todavia, 
constatou-se um crescente aumento de publicações 
brasileiras a partir de 2012.

Quanto à origem dos estudos, a Universidade 
Federal de Santa Catarina (UFSC), destacou-se com 

dez manuscritos: sendo cinco publicações oriun-
das da própria universidade, quatro publicações 
integradas com outras universidades brasileiras e 
uma publicação com a parceria de universidade 
estrangeira, podendo se justificar pelas produções 
científicas em nível de mestrado, doutorado e pós-
doutorado, além das disciplinas do Programa de 
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Pós-Graduação em Enfermagem, articuladas ao 
NUPEQUISFAM-SC, que tem como uma de suas 
metas a integração com outras universidades bra-
sileiras e estrangeiras. 

A Universidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG) contribuiu para a produção do conheci-
mento, com oito manuscritos: sendo quatro publi-
cações com a integração de outras universidades 
brasileiras e quatro publicações oriundas da própria 
universidade. A Escola de Enfermagem de Ribeirão 
Preto (EERP), aparece nos resultados com quatro 
manuscritos e, a Universidade Estadual de Maringá 
(UEM), com três manuscritos.

Quanto ao tipo de estudo adotando o referen-
cial teórico de Michel Maffesoli constatou-se que, 
dos 30 manuscritos, 14 são pesquisas qualitativas; 
12 artigos de reflexão; um relato de experiência, uma 
pesquisa do tipo quali-quantitativa; uma pesquisa 
quantitativa, uma análise documental. 

No que diz respeito aos sujeitos e aos cená-
rios do estudo, 14 refletiram sobre o cotidiano do 
cuidado da Enfermagem; um manuscrito sobre o 
cotidiano da psicologia social; outros cinco ma-
nuscritos pesquisaram o cotidiano do cuidado no 
domicílio, sendo três com famílias de pessoas com 
dependência no domicílio, um com gestantes e um 
com pessoas amputadas. Outros quatro estudos so-
bre o cotidiano do cuidado no ambiente hospitalar, 
envolveram: crianças, pessoas hospitalizadas, pai 
que acompanha o nascimento do filho e do familiar 
que acompanha um de seus membros; dois estu-
dos sobre o cotidiano de alunos de graduação em 
enfermagem na Universidade; três estudos sobre 
o cotidiano na atenção básica, envolvendo pessoas 
com diabetes, profissionais de saúde e gestores; 01 
estudo sobre o cotidiano de famílias quilombolas e 
um estudo sobre o cotidiano das tribos urbanas de 
adolescentes.

Quanto à utilização dos pressupostos teóricos 
e da sensibilidade de Michel Maffesoli, constatou-se 
que dos 30 artigos, quatro manuscritos discutiram 
os cinco pressupostos da sensibilidade, outros três 
estudos discutiram o pressuposto da “forma”, sendo 
que os demais artigos, utilizaram-se das noções de 
Michel Maffesoli para a análise do estudo, e as no-
ções mais frequentes, foram: quotidiano, ética da es-
tética, tribo, potência, jogo duplo, pós-modernidade.

DISCUSSÃO
A análise da produção científica na área da 

enfermagem e da saúde tendo, como referencial 
teórico e metodológico, o pensamento de Michel 

Maffesoli, aponta um aumento de publicações bra-
sileiras, especialmente na enfermagem, expressando 
sua liderança. 

Assim, essa realidade mostra a pertinência 
deste referencial para respaldar e contribuir, efe-
tivamente, para responder algumas questões que 
emergem da prática na área da saúde em geral, e 
da enfermagem, especificamente. A disseminação de 
conhecimento respaldado nessas ideias, na formação 
de profissionais, tanto a nível de graduação, como 
também de pós-graduação, tem colaborado para 
tal, além das participações frequentes de Maffesoli 
como conferencista em eventos internacionais pro-
movidos por universidades brasileiras, bem como 
pela divulgação de seu pensamento pelos pesquisa-
dores em eventos envolvendo a saúde e a educação 
em geral, e da enfermagem, em especial.

Observa-se que o cotidiano é o objeto de 
estudo nos diferentes cenários da pesquisa em 
enfermagem e saúde, não apenas como sinônimo 
de dia a dia, mas também, como expressão de uma 
maneira de viver em um determinado contexto. 
Assim, paradoxalmente, o cotidiano não se mostra 
apenas como cenário, mas sobretudo integra as 
cenas do viver e do conviver! Deste modo, vem 
respaldar sua compreensão trazida para área da 
Saúde, entendendo-se o cotidiano como a maneira 
de viver dos seres humanos que se mostra no dia 
a dia, expresso por suas interações, crenças, valo-
res, símbolos, significados, imagens e imaginário, 
que vão delineando seu processo de viver, num 
movimento de ser saudável e adoecer, pontuando 
seu ciclo vital.3 Esse percurso pelo ciclo vital tem 
uma determinada cadência que caracteriza nossa 
maneira de viver, influenciada tanto pelo dever ser, 
como pelas necessidades e desejos do dia a dia, que 
se denomina como ritmo de vida e do viver.

A razão sensível tem dado sustentação para o 
cuidado sensível, isto é, sublinhando a importância 
do toque, do olhar, dos aromas, dos sabores, dos 
sons. Assim, a noção ética da estética, recuperando a 
essência da estética, ou seja, o sentir junto, subsidia-
nos nas questões de humanização, que hoje se colo-
cam, inclusive, como política de saúde. Além disso, 
também contribui para o trabalho multiprofissional 
e interdisciplinar, contemplando a solidariedade 
orgânica, o querer estar junto, ou seja, indo além 
do instituído, da solidariedade mecânica, expresso 
pelo ter que estar junto.

Os pressupostos teóricos e da sensibilidade 
também vem validar tais aspectos, além de nos 
permitir uma ciência relativizadora. Assim, esses 
pressupostos vem dar sustentação ao predomínio 
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dos estudos qualitativos, trazendo um protagonis-
mo aos estudos participantes, afinal, defende que o 
pesquisador precisa estar inserido no meio daquilo 
que estuda, sem deixar de acolher uma perspectiva 
que possibilita integrar, também os estudos quanti-
tativos e mix métodos.

O pensamento libertário tem contribuído 
tanto para o cuidar, o pesquisar, como também 
para subsidiar a educação e o educar, aproximan-
do-se da perspectiva construtivista de Paulo Freire, 
possibilitando respaldar as metodologias ativas e a 
crescente adoção de rodas de conversa, círculos de 
cultura e de saberes, oficinas, incluindo a integração 
do lúdico como a música e o cinema, por exemplo.

A pós-modernidade tem nos direcionado não 
apenas para quais fenômenos precisamos estar 
atentos, ou seja, não somente nos auxiliando ao 
que vemos, mas também nos respalda em como 
precisamos olhar tais fenômenos.

Estudar o cotidiano revela que o ser humano 
faz uso das transgressões e do jogo duplo para dri-
blar as normas impostas pelo viver em sociedade, 
trazendo-o na dimensão do presente.1,14 Além disso, 
os artigos selecionados revelam a importância de 
atentar para os aspectos subjetivos do cotidiano, 
como a imagem, o imaginário, os símbolos, a ma-
neira de viver, as relações, as emoções, o estar junto, 
enfim, tudo aquilo que não pode ser quantificável, 
afirmando que o reconhecimento de um mundo 
complexo não se reduz à razão soberana, mas que 
devolve seu lugar aos sentimentos, ao sensível, aos 
fantasmas e outras fantasias de que é modelada a 
experiência humana.6

A enfermagem tem procurado vencer a sa-
turação trazida pelos dogmas da modernidade 
dentro do seu corpus de conhecimentos e, conse-
quentemente, no cuidado em saúde, possibilitando 
a emergência de novos valores mais ligados ao estilo 
estético de ser e estar no mundo, reordenando suas 
práticas, por vezes negociada nos ambientes de tra-
balho, a partir da análise compreensiva das relações 
orgânicas, necessárias à humanização dos serviços e 
à qualidade de vida dos profissionais.6,31 Por conse-
guinte, a Sociologia Compreensiva e do Cotidiano 
sinaliza a busca do “Bom Tempo”, permitindo-nos 
olhar por seus olhos a construção e a manipulação 
da dimensão simbólico-imaginária.16-17

Assim, a vida social na contemporaneidade 
apresenta alguns paradoxos:11 empobrece a ação 
individual, mas permite a apropriação de novas 
possibilidades que se mostram a partir do coletivo, 
do estar e de um sentir junto; é alienadora, mas os 
seres humanos reagem às circunstâncias opressivas. 

E, em muitos aspectos, os sistemas abstratos forne-
cem possibilidades de reapropriação maiores do que 
as disponíveis nas culturas tradicionais. 

É importante mudarmos nossa percepção e ações 
de cuidadores para uma perspectiva que inclua a sub-
jetividade e o sujeito desejante no cuidado, coad-
juvante com as ações instrumentais. Essa abordagem 
não é definitiva e nem prescritiva, mas é útil para melhor 
compreensão das dimensões do cuidado,12,15 renovan-
do-se e transformando-se, promovendo o estar-jun-
to.24,32 A reflexão sobre o cuidado da enfermagem 
contemporânea é um exercício não muito fácil, se 
considerada a complexidade da sociedade atual. 
Emerge desse paradigma a função do enfermeiro, 
de adequar permanentemente o cuidado profissio-
nal à dinamicidade deste devir sem afrontamento 
ao cotidiano das pessoas, sobretudo das famílias.20

Os estudos desta revisão integrativa, discuti-
dos à luz da Sociologia Compreensiva e do Cotidia-
no trazida pelo sociólogo Michel Maffesoli, apontam 
para a necessidade de transformações no cuidado à 
saúde, especialmente, indicando rumos para uma 
atuação de enfermagem que considere as pessoas e 
as famílias em todas as suas dimensões do cuidado, 
seja no contexto hospitalar, domiciliar, na atenção 
primária à saúde, como participantes ativos29 dentro 
do processo de adoecer e ser saudável.

A ótica do cotidiano impulsiona os profissio-
nais da saúde para uma aproximação do mundo 
das particularidades e minúcias, para o “des/
importante”, as “insignificâncias” do dia a dia da 
família.13 Diferentes significados do cuidar e ser cui-
dado possibilitam uma aproximação de experiências 
constituídas de fatos sociais contemporâneos, feitos 
de empatia e sensibilidade, ressignificação simbóli-
ca35 do espaço em um ambiente, cujas relações são 
marcadas, cotidianamente, pela imprevisibilidade 
e que valoriza as vivências no processo de cuidar 
e ser cuidado.4

A presença da doença na família provoca mu-
danças no modo de viver e de encontrar caminhos 
para o enfrentamento e o ajustamento familial.19 Em 
um contexto e temporalidade específicos, a doença 
se mostra como complemento do presenteísmo,20 
contribuindo para a harmonia das relações familiares.

O senso de limite, estimulado pela presença 
da doença no viver cotidiano, promove a manifes-
tação de sentimentos diversificados e mudanças 
nas rotinas e hábitos do dia a dia. Por outro lado, a 
prática do cuidado, exigida pelo trágico da doença, 
propicia a união familiar. Todas as ações efetuadas 
para defrontar as imposições físicas, emocionais e 
sociais que emergem do trágico, e exibem a teatra-
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lidade vivida cotidianamente, declaram a vontade 
de mudança e o enfrentamento das imposições, 
buscando o hedonismo.22

No cotidiano do cuidado, vive-se com identi-
dades múltiplas23 frente aos limites e às potências do 
processo de viver e adoecer. As lentes da Sociologia 
Compreensiva e do Cotidiano nos direcionam para 
a construção de modelos de cuidados singulares,23 
sensíveis, que sublinhem a pluralidade28 do ser 
humano em todas as suas dimensões, buscando 
a integralidade27,34 como um princípio de vida e 
direito à saúde. 

Com base no exposto, percebe-se que a Socio-
logia Compreensiva e do Cotidiano traz importantes 
contribuições para a pesquisa e a prática em saúde e 
enfermagem, sobretudo no contexto acadêmico,30,33 

visto o enriquecimento de diferentes práticas do 
processo de cuidar, envolvendo a condição huma-
na, e o vasto campo de intervenção que esta tem 
para nos ensinar, a partir do seu cotidiano. Nesse 
sentido, percorre-se um caminho que vai para 
além da técnica, incitando-nos a mudar o olhar e a 
direção, para que possamos ajustá-lo às situações, 
ensinando-nos que, ao invés de tentar normatizar 
as pessoas, é preciso estimular cada ser humano, 
envolvendo sua potência.

Mesmo com a crescente produção sobre o 
cotidiano ou quotidiano, esta nomenclatura (assim 
como a Sociologia Compreensiva e do Cotidiano, 
além de outras noções a exemplo da razão sensível) 
ainda não é usada como descritor, dificultando a 
busca nas bases de dados, de uma efetiva e real 
identificação do que tem sido produzido, bem como 
a interlocução ente os pesquisadores. Foi possível 
perceber a integração necessária entre os estudiosos 
e os pesquisadores que adotam este referencial, 
indicando-se o movimento de retomada de rede 
de estudos, como a REBRAPEQUIS, tendo como fio 
condutor o pensamento de Michel Maffesoli.

Destacamos que os limites deste estudo envol-
vem as palavras-chave e os descritores. Mesmo com a 
crescente produção sobre o cotidiano ou quotidiano, 
esta nomenclatura ainda não é usada como descritor, 
dificultando a busca nas bases de dados e uma efetiva 
e real identificação do que têm sido produzido, bem 
como a interlocução ente os pesquisadores.

CONCLUSÃO
O presente estudo teve como objetivo realizar 

uma análise da produção científica na área da en-
fermagem e da saúde que tem adotado o referencial 
teórico e metodológico fundamentado no pensa-

mento de Michel Maffesoli, no período de 1993 a 
2016, bem refletir sobre suas contribuições para a 
enfermagem e a saúde. 

A produção científica na área da enfermagem 
e da saúde, tendo como referencial teórico e meto-
dológico o pensamento de Michel Maffesoli, vem 
crescendo gradativamente, trazendo contribuições 
significativas, desde a década de 90 até os dias de 
hoje. Estas contribuições podem ser ilustradas pela 
ênfase na razão sensível e na potência do ser hu-
mano, das famílias e comunidades, que se colocam, 
especialmente, em algumas discussões que envol-
vem políticas atuais de saúde, para consolidação 
de nosso Sistema Único de Saúde, como a Política 
da Humanização e da Promoção da Saúde, quando 
se destacam dimensões como o empowerment e a 
felicidade.

Desse modo, podemos dizer que o referencial 
de Michel Maffesoli contribui para a atuação da 
enfermagem e saúde, indicando caminhos nas dife-
rentes dimensões do cuidado no campo acadêmico 
e profissional, a partir do quotidiano das pessoas, 
enfocando sua maneira de viver, que se dá em uma 
determinada cadência, ressignificando o cuidado 
que vai para além da técnica, incitando-nos a mudar 
o olhar e a direção, para que possamos estar em 
sintonia com as diferentes situações do viver e do 
conviver, abandonando o desenvolvimento, para 
nos envolvermos em um cuidado afetivo, aquele 
que toca, sendo portanto, efetivo. 

Ressalta-se a (re)integração que se faz neces-
sária entre os estudiosos e os pesquisadores que 
adotam este referencial, indicando o movimento 
de retomada de rede de estudos, tendo a liderança 
da enfermagem e saúde, sendo tecida pelo potente 
fio condutor do pensamento de Michel Maffesoli.
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